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APRESENTAÇÃO 

Como disse Picasse,  certa vez,  ''a  arte n o  a 
aplicação de uma  regra de  beleza,  mas aquilo que o 
instinto e o crebro podem conceber al em de qualquer 
regra''. 

A II  Bienal  de Artes Pl sticas de Santos 
esta ar,  usando cor,  forma,  movimento,  simplicidade, 
talento,  sensibilidade,  emoção,  beleza  e criação do 
artista  brasileiro atual. 

Damos a todos a oportunidade de conhecer  a arte 
que e feita  hoje. 

ALCIDES FRANÇA BRASIL 

Secretário de Turismo, Cultura e Esportes 
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COMISSÃO  ORGANIZADORA 

ANIBAL MARFINS CLEMENTE -  Presidente 

PAULO  CESAR CHAVES DE AMARANTE 

EV NCIO  MARTINS DA QUINTA FILHO 

GILDA MARTINS FIGUEIREDO 

SOLANGE MARIA AMORIM 

COMISSÃO  JULGADORA 

PINTURA  ESCULTURA  DESENHO 

GERALDO  FERRAZ 

LIZETTA LEVY 

HERBERT DUSCHENNES 

ARQUITETURA .  DESENHO  INDUSTRIAL .  ARTE OBJETO 

ARO  DAVID OTTONI 

ARO. CÉLIO  CALESTINI 

ARO. DÉCIO  rozzi 

ARO. ODILÉA HELENA S. TOSCANO 
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UMA ESTRADA NO  ESPAÇO 

Completados os nossos esforços,  eis-nos diante 
da  11  Bienal  de  Santos.  O que  significa  isto,  alem da 
mera  informaç o cultura)  espalhada  em varies  naineis e 
espaços abertos?  Antes de mais  nada,  quer dizer que 
poss ível  chegar-se a estabelecer uma  tradição cri  termos 

de cultura   nesta   terra ,  t i da  por riu i t os ,  corno arida  oa r a 
as coisas que envolvem o es p rito humano.  Esta  II  Bienal 
atrai  expositores de diversos  pontos do rPais,  e nortanto 
vemos que n o apenas  nossas  praias e nosso sol 
ultimamente avaro em  raios e calor,  podem atrair  a 
atenç ão dos "Ia de fora'.  Desta vez,  Santos e procurada 
para um  torneio de artes pl sticas,  onde o importante 
nao e exatamente competir mas participar 

Uma  segunda  Bienal  de Santos ia e uma  tradiç o? 

A pro posta  um pouco ousada,  porque a tradição  reclama 
tempo para  consolidar-se e estabelecer os  seus nadroes. 
Mas o campo aberto com a primeira  toma  impulso  novo 
agora,  e ganhara um  terceiro  impulso daqui  a dois anos, 
sempre em crescendo.  Conseguimos,  dentro dos  recursos 
postos a nossa disposição, atrair  para este canto mais 
de  1.000  trabalhos diversos,  e isto,  em  termos de Santo 
de cultura  santista,  ia e otimo e nos da  a esnerança de 
que na  terceira  Bienal  este numero aumente.  Assim,  ainda 
io ternos a tradiç ão estratificada,  mas vemos que 
conseguimos  implantar mais um alicerce do vasto edifício. 
O trabalho cultural  reclama  tempo, muito tempo  para 
inserir-se nas  consci ncias.  Evidentemente,  esta chama 
se H passada a outras m os,  que  se  incumbirão de faze - la 
avançar mais alguns metros,  nesta corrida que nao tem 
fim determinado,  pois a cada  Bienal  os desafios  serao 
renovados e as  soluçoes  ter o  também de acompanhar  a 
vel ocidade  da  proposta  apresentada. 

Portanto,  fomos convocados nelo Poder  Publico 
para  realizar  a II  Bienal.  E cremos que atinqimo  o 
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desafio,  e que  mouca ou  nenhuma coisa deixamos para  ser 
contestada,  nesta  segunda edição do esforço começado em 
1971.  Para que uma  Bienal  de Artes  Pl sticas em Santos? 

perguntarão alguns.  E por  que n o?  Deve  nossa  terra 
viver  somente da  fama de  seu mar,  de  suas  praias,  de  seu 
time de futebol?  Dentro de nos  nao há mais nada a 

oferecer?  Era  isto que desejavamos provar,  quando 
aceitamos organizar esta mostra.  O resultado chega a 
surpreender  a nos mesmos,  e vemos que n o  foi  por nosso 
modesto nome estar envolvido,  mas  sim pela  pr pria 

id ia da exposicão,  que  tantos artistas acorreram com 
seus  trabalhos,  numa demonstração evidente de que  por 
estes  Brasis  há muita gente quieta a espera de uma 

oportunidade. 
Esta  nao e uma  Bienal  local,  nem regional. 

Aspira,  e j consegue  ser,  uma  Bienal  brasileira.  Quer 
demonstrar o que  se faz  hoje,  em matéria  de artes 
pl sticas,  com as  soluç es engendradas  para  responder 
s perguntas ditadas por este momento cheio de  sugestoes 
novas,  em que a ida do homem a Lua  e apenas um dado a 

mais no quadro amplo do desenvolvimento das aspiraç es 
humanas.  Na  Era do Espaço e dos Computadores, outra n o 
podia  ser   forma de arte do Homem,  o seu meio valido 

de expressão,  com o artista olhando para dentro de  si  e 
reproduzindo suas  sensaç es e id eias em novos  signos 
propostos.  Nesta  arte que  hoje penduramos  nos painei 5  e 
colocamos nos espaços vazios, verifica -se que o homem 
nao procura  fins, mas meios.  Ao  lado da  linguagem 
gramatical  e da  linguagem dos computadores,  existe outra 
riais misteriosa e comniexa,  talvez mais antiga,  porem 

renovada a cada dia:  a da  arte,  refletindo  todo o 
espanto do homem diante do  sculo que de  repente deu um 
salto a frente.  É a arte moderna,  com todas  suas 
contradiçoes e ate mesmo  incoer ncias, mas eternamente 
nova e vital,  sempre uma estrada no espaço. 

A COMISSÃO ORGANIZADORA 
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Insere-se  a 11  Bienal  de Santos em mais  um esforço 
do setor cultural  da administraç ão santista  no 
sentido de dar  uma  ênfase a obra de arte,  convocando 
artistas da a rea e de fora,  para uma comunicaç ão 
atual  de sua produção com a gente desta cidade e da 
Baixada  Santista,  de que o município  n cico 

predominante. 
A designaç ão de  Bienal  leva a qualificaç ão da  mostra 
de artes  visuais,  nas  tcn icas conhecidas,  e na 
arquitetura e desenho  industrial,  ao nível  mais  alto. 
Se os  intentos do setor cultural  no  foram compreendidos 
e respondidos  pelos artistas, Ja e outra historia, 
porquanto esta exposiç ão fez coincidir  seu bi nio nos 
anos  ímpares, que são aqueles em que S.  Paulo  realiza 
as  suas  Bienais jã com uma experi ência que  leva duas 
décadas e,  desde  1951,  aberta ao confronto  internacional 
Ent ão,  atender a duas  Bienais,  no mesmo ano,  num espaço 
que n o chega a 70 km,  e uma  razo vel  motivaç o para 
que Santos  no  tenha  tido a afluência que a 
convocação merecia. 

Pode-se alegar  também que a II  Bienal  de Santos 
modesta em seus  recursos para  premiar os artistas,  para 
distribuir ''prêmios de aquisiç ão'',  o que seria outro 
motivo -  mas  nos  parece que n o e a ambição de 
prêmios o que dá prestígio a uma  Bienal, o que  reveste 

de significaç ão o comício artístico planejado.  A Bienal 
teve um dado,  para  nos altamente expressivo,  qual  o 
de ter entregue a um grupo de críticos de arte a 
responsabilidade da  escolha do conjunto aqui 
apresentado. 
De  tal  maneira,  os artistas e obras que  formam o 
catalogo presente,  passaram por um critério seletivo 
que pode ser discutido mas  partiu de  uma orientaçao 
justa  desde que n o  implicava em restriçoes de ordem 
pessoal.  E no houve  sobre esse juri  injunç o alguma, 
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o  q u e  vai  em  louvor da conduta  seguida  pelo  setor 
cultural  organizador,  armado  de n o  interferancia  nas 

decis6es  finais.  Se o resultado conseguido no 
corresponde a ordem de maior grandeza,  quer-nos 
parecer que ele deriva da  soma dos  fatores  mais 

nd i cados  a produzir  um conjunto  representa t vo ,  me s mo 

em de trimen to do quan ti t ati vo . 

O setor neo conta  com recursos  para  pr êmios  maiores 

nesta  Bienal,  mas  um esforço deve  ser  feito,  se  houver 
continuidade  nesta  promoç ão, ou assemelhadas,  para que 
aqueles  prêmios oferecidos  compensem,  melhor, o que 
esta  na contribuiç ão de cada artista. 
Por outro  lado,  um grande prêmio geral  n o deveria 
eliminar a possibilidade de um prêmio a cada  tcnica, 

a grosso modo a discriminar-se assim:  um prêmio para 
pintura, outro para desenho,  um para  gravura, outro 
para escultura,  e ainda  um para outras  tcnicas; 
arquitetura e desenho  industrial  deveriam ter  seus 

prêmios  pr6prios.  Isto como um nível  de estímulos aos 
artistas,  arquitetos  e concorrentes ao ''design''. 
Estes estímulos  são de uma  import ncia  única,  porque 
se  faz  muito pouco pelos  artistas,  sem  co brar -se  

comi ss6es .  Ë di f íc i 1 conc 1 1 ia r-se a noç ão do art i sta 
com a profissional izaçã o,  porque nenhuma  profiss ão 
exige, o que a arte exige,  criatividade. 
Premiamos duas  melhores  pinturas,  com i?  e 2?  pr êm i o; 

no desenho  industrial  acedemos  em proporcionar o 
valor do  3? prêmio a um concorrente;  pensamos  ter 
a g i do ,  neste  como nos do i s primeiros casos ,   no sen tido 
do estímulo.  E o publico poderá julgar  se o setor 
recebeu de nossa parte a imprescindível  e sincera 
cooperação. 

GERALDO  FERRAZ 

Julho de 1973 

CM 
núcleo 

2  3  4  5  6  7  8  9  MARCELO GRASSMANN 1-2 13  14  15  16  17  18  19  20 



1  LASAR SEGALL 

2  OSWALDO GOELD 1 

3  OSWALDO GOELD 1 

)4  OSWALDO GOELDI 

5  LÍVIO ABRAMO 

6  LÍVIO ABRAMO 

7  LÍVIO ABRAMO 

8  MARCELO GRASSMANN 

9  MARCELO GRASSMANN 

10  FAYGA OSTROWER 

11  FAYGA OSTROWER 

12  EDITH BEHRING 

13  S RVULO ESMERALDO 

14  JOÃO  LUIS CHAVES 

15  ARTHUR  LUIS PIZA 

16  ISABEL  PONS 

17  ANNA BELLA GEIGER 

18  JOSÉ ASSUMPÇÃO  SOUZA 

19  MARÍLIA RODRIGUES 

20  NEWTON CAVALCANTI 

21  ROBERTO MAGALHÃES 

22  GILVAN JOSÉ MEIRA LINS  SAMICO 

23  ANNA LETYC IA QUADROS 

2)4  MACIEJ ANTONI  BABINSKI 
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25  ROSSINI  QUINTAS  PERES 

26  MARIA BONOMI 

27  TRINDADE  LEAL 

28  EMANUEL ARAUJO 

29  VERA CHAVES  BARCELLOS 

30  EVANDRO  CARLOS  JARDIM 

CATÁLOGO  A PARTE 
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GILVAN  JOSE PIEIRA LINS SAMICO 

;)nledor de Folhas  1962 
Xilografia a cores -  7,9 x 42,3 
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